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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuidado do outro e pelo outro. 
Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está 
disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

EPIFANIA: NINGUÉM ESTÁ EXCLUÍDO DO AMOR DE DEUS  

A GRANDE ALEGRIA DE VER A 
ESTRELA
Mateus é o único evangelista que nos relata o 
episódio dos Magos vindos dos Orientes, como 
ele mesmo nos diz. É um texto extraordinário, 
pela forma como vai construindo um itinerário 
que, ao relatar a experiência e a trajectória 
exterior e interior dos Magos, nela nos envolve 
e nos diz, discretamente, que aquele é também 
o nosso percurso pessoal, o percurso da 
humanidade inteira que busca e reconhece 
Jesus.

Epifania quer dizer “manifestação”. É a manifes-
tação pública da salvação trazida por Jesus, Rei 
Universal. O que celebramos na Epifania é, 
precisamente, a manifestação de Jesus como 
Messias, Rei e Salvador universal, para todas as 
nações, para toda a família humana.

Para Mateus, os Magos aparecem como 
homens ilustres e sábios, primeiros entre os 
pagãos, que reconhecem a dignidade de Jesus. 
Eles buscam-no, reconhecem-no e apreciam a 
sua pobreza e simplicidade. Eles são os 
primeiros estrangeiros a adorar Jesus e abrem a 
porta a um interminável des�le de adoradores 
que lhes seguirão os passos a partir desse 
momento.

O Apóstolo conta que a estrela se deteve sobre 
o lugar onde se encontrava o Menino e que os 
Magos, ao voltar a vê-la, se encheram de uma 
grande alegria. Podia ser de outra forma? 
Deixemos acontecer também nós, no nosso 
coração, essa imensa alegria de vermos o 
Salvador, de caminharmos a Seu lado, de 
podermos anunciar o seu Evangelho (Boa 
Notícia)!

ACOLHIDO E RECUSADO, 
ADORADO E PERSEGUIDO
A história de Jesus é, desde o nascimento, cheia 
de contradições e tensões. Se, por um lado, os   

pastores e os magos o reconhecem como Deus  
e Messias, se alegram com isso e partem com o 
coração cheio de esperança, por outro, o  
anúncio do seu nascimento gera também a 
descon�ança e o ódio naqueles que se consid-
eram ameaçados por Jesus, sobretudo Herodes, 
que teme ver ameaçada a sua posição de poder 
e procura matá-lo. 

PARA AS NAÇÕES E PARA 
SEMPRE
Aquele momento de revelação de Jesus, feito 
aos Magos, é um momento paradigmático do 
que Jesus é em todo o arco da história, tocando 
o presente que vivemos. É verdade que a 
contradição de que falámos continua válida nos 
dias de hoje e, ao mesmo tempo que uns 
acolhem Jesus, se alegram pelas estrelas que O 
anunciam e voltam transformados – por outro 
caminho – desse encontro, também é verdade 
que Jesus – e o Cristianismo – permanecem em 
constante julgamento (muitas vezes merecido, 
assumimos).

Permanece um certo espírito de Herodes no 
coração de muitas pessoas, mas também nas 
instituições que, não raras vezes, chocam com o 
projecto de Jesus. Um projecto que, bem vivido, 
terá consequências pessoais, sociais, políticas e 
económicas. Que, não raras vezes, põe em 
causa propostas e decisões que não são justas 
ou não respeitam a dignidade humana. E 
nesses momentos, tenta-se que Jesus �que 
“refugiado” dentro das suas Igrejas e sacristias, 
silencioso e inócuo nas práticas de piedade e 
caridade discreta, sem fazer barulho, sem 
erguer a voz. É nestes momentos que, como os 
Santos Reis Magos, nossos padroeiros, nós 
temos de saber voltar por outro caminho. Um 
caminho que não nos assuste, um caminho por 
onde Jesus possa ser levado como uma 
verdadeira boa notícia para o mundo e para os 
homens.

A POLÍTICA AO SERVIÇO DA 
PAZ
Na Mensagem que escreveu para o Dia Mundial 
da Paz, o Papa Francisco insiste muito no facto  
de a boa política ser fundamental para a justiça e 
a paz. Convida os cristãos a envolverem-se na 
política, para aí fazerem brilhar a luz do Evangel-
ho, e cita o Cardeal Francisco Xavier Nguyen Van 
Thuan, prisioneiro ao longo de vários anos pelo 
regime vietnamita:

Bem-aventurado o político que tem uma 
alta noção e uma profunda consciência do 
seu papel.

Bem-aventurado o político de cuja pessoa 
irradia a credibilidade.

Bem-aventurado o político que trabalha 
para o bem comum e não para os próprios 
interesses.

Bem-aventurado o político que permanece 
fielmente coerente.

Bem-aventurado o político que realiza a 
unidade.

Bem-aventurado o político que está 
comprometido na realização duma 
mudança radical.

Bem-aventurado o político que sabe 
escutar.

Bem-aventurado o político que não tem 
medo.

O meu desejo para 2019 é que cada um possa 
substituir nestas frases a palavra “político” por 
aquela que de�ne o que cada um é. Em qualquer 
caso, será um projecto pleno de sentido.

Um 2019 cheio de luz, paz e bênção.

Padre Hugo Gonçalves



CASAIS DO CAMPO GRANDE
Lembramos que no próximo dia 8 de Janeiro, teremos a apresentação do tema mensal dos Grupos de Casais do Campo Grande, entre as 
21h e as 22h30. O tema tratado será “A Comunicação em casal” e será apresentado pela Inês Resende.

VIGÍLIAS DO CAMPO GRANDE
Na próxima quinta-feira, dia 10, às 21h, teremos mais uma Vigília do Campo Grande. É uma oportunidade para parar um pouco e escutar 
a Deus entre as pressas da nossa vida. Rezaremos com a Beleza.

A ACONTECER

MISSÃO LX

A Missão LX terminou no dia 1 de Janeiro, depois de 70 missionários terem passado uma semana de serviço na paróquia. Uma 
experiência que marcou a nossa comunidade e de forma especial os que com eles se cruzaram e as famílias de acolhimento.  
Na homília da missa de encerramento, D. Tolentino Mendonça sublinhou que tal como os pastores, que viram a humildade do 
começo de Jesus, no estábulo e sentiram que aí estava o verdadeiro amor, e depois saíram a glori�car a Deus, também estes 
jovens testemunharam a solidão, a rejeição, a pobreza, levaram aí o que de melhor tinham e agora irão regressar para as suas 
vidas quotidianas a dar graças ao Senhor. Porque a missão começa quando a Missão LX termina.

"Este é o primeiro ano que venho. 

Para mim a Missão LX tem sido dar 

ao outro em vez de pensar em mim. 

Esta é uma época em que costuma-

mos pensar na nossa família e 

também é bom pensar que há 

outros que não têm família."

“Fui convidada para vir à Missão e 

aceitei. É irmos ao encontro do 

outro, damos de nós e mostrarmos 

um bocadinho do que nós somos, e 

o que nos cativa em sermos católi-

cos e estarmos na Igreja."

"Há muitas festas e muitas formas 

de passar o ano mas é o minha 

terceira Missão LX e nunca fez tanto 

sentido entrar no nosso ano assim."

“Constituirmo-nos missionários 

todos os dias da nossa vida. É isso 

que nós procuramos também 

transmitir a estes jovens e levá-los 

no dia-a-dia a poderem ser teste-

munhas pelo agir e também pela 

palavra, serem testemunhas de 

Jesus, de que ele está vivo e nos 

ama a todos”.  

P. Hugo Gonçalves

"É uma experiência incrível para a 

nossa fé e uma forma diferente de 

passar o ano, fazendo bem a nós e 

aos outros.”


